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			Edgar Rice Burroughs


			Quando nada mais dava certo...


			Imagine que você tem 37 anos e nada que você fez ao longo de sua vida deu certo. Nada. Não conseguiu entrar em boas escolas porque não ia bem nas avaliações, o exército só aceitou seu alistamento para te enviar para os confins do oeste selvagem, onde nenhum soldado queria servir; os empregos que surgiam eram os mais aleatórios e que ninguém queria... e nem nesses você se deu bem.


			Seu nome? Edgar Rice Burroughs.


			Nascido em Chicago, em 1 de setembro de 1875, quarto filho de um rico empresário e veterano da Guerra Civil, Major George Tyler Burroughs, e Mary Evaline Burroughs, ganhou o segundo nome (Rice) de sua avó paterna, Mary Coleman Rice Burroughs, vindo de uma linhagem de colonos originais, puritanos ingleses que fincaram bandeira na região de Massachusetts no século XVII! Mas a ancestralidade inglesa desbravadora e vitoriosa não parecia ter alcançado o garoto. Passou por várias escolas, as mais caras que o dinheiro do pai podia pagar, tentando se adaptar, e fracassou ao tentar ingressar na vida militar — foi reprovado para West Point em 1895. Sobrou o alistamento para a 7ª Cavalaria dos EUA em Fort Grant, no Território do Arizona.


			O jovem Edgar tinha na cabeça que, esforçando-se bastante, conseguiria uma patente de oficial destacando-se em uma tarefa difícil, que ninguém mais queria. A ideia fazia sentido! E foi com isso em mente que pediu para ser enviado para o pior posto possível dentro dos estados confederados — e seu pedido foi rapidamente atendido!


			Fort Grant, no deserto do Arizona, deu a ele uma única missão: “perseguir os Apaches” — palavras do próprio Edgar. E ele tentou. Tentou com todo empenho. Perseguiu e perseguiu e tentou e tentou. E nunca alcançou nenhum deles, nunca pegou um só indígena desgarrado. Diagnosticado com problemas cardíacos, apelou pela ajuda do pai, que mexeu alguns pauzinhos com políticos e militares que conhecia, e a dispensa veio.


			De volta a Chicago, foi trabalhar numa das fábricas do pai, depois como vaqueiro no rancho de um dos irmãos em Idaho; foi atendente de loja, contador (sem ter ideia do que um contador fazia), minerador de ouro... Essa última atribuição veio depois de seu casamento com Emma Hulbert, em 1900. Havia dois irmãos de Edgar que haviam se graduado em Yale e acabaram por se tornar fazendeiros de bastante sucesso no sul do estado de Idaho. George e Harry Burroughs então entraram como sócios de uma companhia de mineração e resolveram reativar uma antiga draga de ouro no Rio Snake. E lá foi Edgar, em 1903, tentar a sorte com os irmãos. E mais uma vez não teve sucesso. A mineração não deu em nada e o empreendimento fechou no ano seguinte. Homens importantes na região, George e Harry conseguiram para Edgar um emprego na Oregon Short Line Railroad, em Salt Lake City.


			Emma Hulbert Burroughs, obedientemente e dócil, seguia o marido para todo canto em que ele tentava aqueles empregos cujos salários eram uma ninharia e em que, mesmo assim, ele sempre se dava mal. Andou com Edgar de um lado para o outro dos Estados Unidos durante os onze anos seguintes, experimentando uma vida entre o sombrio e o deprimente. E foi mais ou menos nesse período que ele começou a escrever ficção — para si mesmo, para se entreter, para divertir sua esposa. Sua ideia era que, se pagavam pessoas para escreverem histórias tão ruins quanto aquelas que ele lia nas revistas baratas que conseguia comprar, talvez ele também pudesse... Esboçava caricaturas, desenhava cartoons humorísticos, escrevia fantasia, aventura e contos de fadas em mundos distantes... Só não tinha vendido nenhuma — não tinha ideia de como fazer isso.


			Quando 1911 chegou, Edgar tinha investido algum dinheiro em apontadores de lápis, mas não sabia vender. Então ele subcontratou outros desempregados que saíam pela cidade para oferecerem seu produto de casa em casa, por comissão. Dia após dia, eles voltavam com pouquíssimas vendas ou nenhuma. A família Burroughs estava num buraco tão grande e Edgar se sentindo tão desesperado que mesmo suas tentativas de alegrar a si e à esposa com desenhos ou histórias de fantasia não estavam adiantando — sentia-se bloqueado, sem chão, sem o que dizer, fazer, tentar. Chegou a se candidatar para um posto no Exército Chinês! Eles o rejeitaram também. Estava no fundo do poço. Tinha 35 anos, desempregado, sem um dólar pra sustentar a esposa e os dois filhos — e um terceiro que em breve veria o mundo. Penhorou seu relógio, as joias de Emma... Era o que podia fazer para comprar comida e carvão para se aquecerem no inverno.


			Foi nesse período que ele passou a olhar para aquelas revistas com mais atenção. Num esforço de criatividade (que não sabia se tinha), ele passou a escrever aquela nova história — ela se chamava “Dejah Thoris, Princesa Marciana”. Os vendedores passavam em sua casa de manhã, pegavam os apontadores e saíam para suas tentativas fracassadas, enquanto Edgar matava o tempo escrevendo.


			“Eu não tinha ideia de como enviar uma história para uma revista. Menos ainda o que esperar em pagamento. Se eu tivesse alguma noção da coisa, jamais teria enviado metade de um romance, mas foi exatamente isso o que fiz. Thomas Newell Metcalf, que era o editor da All-Story Magazine, publicada pela The Prank A. Munsey Co., me escreveu de volta dizendo que tinha gostado daquela primeira metade da história, e que se a segunda fosse tão boa, ele talvez pudesse publicá-la. Se esse cara não tivesse me dado esse incentivo, eu nunca teria terminado a história e minha carreira de escritor teria chegado ao fim sem ter começado, já que eu não estava escrevendo por qualquer desejo de escrever nem por qualquer amor particular pela escrita. Eu estava escrevendo porque tinha uma esposa e dois filhos para alimentar, uma combinação que não funciona bem sem dinheiro.”


			Edgar finalizou a história e recebeu US$ 400,00 pelos direitos de publicação de sua história. O editor havia feito algumas anotações e críticas ao texto, mas a principal mudança estava no título. Sua primeira história profissional entraria na All-Story de fevereiro de 1912 com o título “Under the Moons of Mars”!


			Edgar não acreditava no que havia acontecido! A euforia não cabia em seu peito! “O cheque foi o primeiro grande evento da minha vida. Nenhuma quantia de dinheiro hoje poderia me dar a emoção que esse primeiro cheque de US$ 400 me deu.”


			“Under the Moons of Mars” é hoje uma das mais aclamadas histórias de fantasia e ficção científica de todos os tempos. Publicada e republicada como “A Princesa de Marte”, inaugurou a série Barsoom e entregou ao mundo o herói John Carter, veterano da Guerra Civil americana que vai atrás de ouro no Arizona, entra em conflito com os Apaches e acaba dentro de uma caverna — de onde é fantasticamente transportado para... Marte! O resto é História.


			Ou quase, porque não estamos aqui por conta da Princesa de Marte, mas pelo que aconteceu a seguir. Entusiasmado com seu primeiro feito literário, Edgar se debruçou ferozmente sobre um novo romance. Não dava pra dizer ainda que era um escritor profissional e que aquele primeiro acerto garantiria sua vida. Quatrocentas pratas era um bom dinheiro, mais do que costumava conseguir em um ou dois meses em qualquer trabalho vagabundo, mas não o suficiente para sustentar sua família por um longo tempo. Então ele decidiu que a próxima história seria uma aventura histórica, ambientada na Inglaterra, no tempo da Dinastia Plantageneta — séculos XII a XV. E lá veio seu primeiro balde de água fria editorial. A revista recusou. O editor disse que trabalhasse mais, tentasse de novo. E foi o que ele fez. E o resultado disso foi... “Tarzan do Macacos”.


			De longe seu personagem mais icônico, Burroughs concebeu sua narrativa baseando-se nas mais exóticas aventuras de fantasia selvagem, combinando o fascínio do público por lugares inexplorados e perigosos com a eterna busca por heróis que transcendem os limites do homem comum. A história foi publicada pela primeira vez na All-Story Magazine em outubro de 1912, como abertura para uma série com esse novo personagem — a segunda série que ele criava, considerando “Under de Moons of Mars”. O sucesso foi imediato, e Burroughs percebeu o potencial que tinha em mãos. Dois anos depois da estreia, o romance era publicado em formato de livro, consolidando o personagem na cultura popular.


			Tarzan rapidamente se tornou uma sensação. O personagem de Burroughs não era apenas o “rei da selva”, mas uma representação das tensões entre civilização e natureza, uma figura que poderia viver entre os animais e, ao mesmo tempo, superar os homens civilizados tanto em inteligência quanto em força. A dualidade de Tarzan — o homem selvagem com a mente de um aristocrata inglês — o tornou fascinante para leitores de todas as idades. O herói atraiu atenção e críticas, sendo lido como um símbolo de pureza primal para uns, e criticado por outros como uma fantasia imperialista que refletia os valores coloniais da época.


			Seja como for, o sucesso de Tarzan não pode ser negado. O personagem transcendeu o meio literário, invadindo outras formas de mídia, como os quadrinhos, o rádio, a televisão e, claro, o cinema. Tarzan se tornou o centro de uma vasta franquia que atravessou o século XX e continua relevante até hoje.


			As pulp magazines, onde Tarzan teve sua estreia, foram a base de um gênero literário que dominou o início do século passado. Impressas em papel barato e voltadas para o grande público, elas ofereciam histórias curtas e seriadas de ação, aventura, horror e ficção científica, a preços acessíveis. Escritores como o próprio Edgar Rice Burroughs, H.P. Lovecraft e Robert E. Howard se destacaram nesse cenário, contribuindo com narrativas que influenciariam gerações futuras. O sucesso de “Tarzan of the Apes” não apenas ajudou a definir o gênero de aventura na selva, mas também solidificou o status das pulp magazines como o coração pulsante da ficção escapista americana.


			Vários críticos e até grandes escritores consideram a prosa de Edgar Rice Burroughs como algo menor, sem grande estilo — é aquela velha briga entre livros literários e livros de gênero. Mas o fato é que ninguém jamais questionou o legado deixado por ele, a criação de um personagem tão forte e longevo que é reconhecido hoje em diversas culturas — e o homem criado pelos macacos continua sendo sua obra mais emblemática. O apelo universal de um herói que vive em harmonia com a natureza, desafiando as normas da sociedade civilizada, é atemporal. A selva, com todos os seus perigos e mistérios, ainda serve como pano de fundo para as maiores aventuras de nosso imaginário coletivo.


			Que esta edição de Tarzan dos Macacos continue a inspirar leitores como fez desde sua primeira publicação, levando-os a uma jornada por mundos selvagens e primordiais.


			Jefferson Sarmento
Setembro de 2024.
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			CAPÍTULO I


			Fora do mar


			A história que vou contar chegou a mim através de uma pessoa que não tinha qualquer motivo para dividi-la comigo — nem com qualquer outra pessoa. Para início de conversa, acho que posso creditar sua revelação ao fascínio sedutor que aquela boa safra de vinho teve sobre o narrador. E também à minha própria incredulidade cética, à medida que os dias foram se sucedendo, para justificar meu interesse em tão estranha história.


			Quando meu simpático anfitrião percebeu que já havia me contado tantas coisas e que eu estava ainda cheio de desconfiança, seu orgulho tolo assumiu a tarefa que o velho vinho havia começado, e então ele desenterrou evidências escritas, na forma de manuscritos bolorentos e ressecados, de registros oficiais do Departamento Colonial Inglês, para corroborar muitos dos eventos improváveis de sua notável narrativa.


			Não digo que a história seja verdadeira, uma vez que não testemunhei os acontecimentos que ela retrata. No entanto, ao contá-la, usei nomes fictícios para os personagens principais, o que talvez seja evidência suficientemente da sinceridade de minha própria crença sobre a veracidade de toda aquela aventura.


			As páginas amareladas e mofadas do diário de um homem morto há muito tempo e os registros do Departamento Colonial coincidem perfeitamente com a narrativa de meu afável anfitrião, e por isso lhes conto a história conforme cuidadosamente a reconstituí dessas diversas fontes.


			Se você não achar que a história é confiável, pelo menos concordará comigo que ela é única, notável e muito interessante.


			A partir dos registros do Departamento Colonial e do diário do falecido, ficamos sabendo que um certo jovem nobre inglês, a quem chamaremos de John Clayton, Lorde Greystoke, foi encarregado de fazer uma investigação peculiarmente delicada das condições em uma colônia britânica na costa oeste africana, de onde outra potência europeia estava recrutando nativos simplórios para o aumento das fileiras de seu exército na região — exército este que era usado exclusivamente para forçar as tribos selvagens ao longo do rio Congo e do Aruwimi a extrair borracha e marfim para seu proveito. Os nativos da colônia britânica queixaram-se de que muitos dos seus jovens haviam sido atraídos, através de promessas aparentemente honestas e irrecusáveis, mas que poucos ou quase nenhum regressou às suas famílias.


			Os ingleses na África foram ainda mais longe em seus relatos, dizendo que aqueles pobres negros eram mantidos em um regime virtual de escravidão, uma vez que, depois de expirados os termos de alistamento, sua ignorância acabava por lhes colocar em condição de completa submissão pelos oficiais brancos, sendo lhes dito que ainda tinham vários anos para servir.


			E assim o Departamento Colonial nomeou John Clayton para um novo posto na África Ocidental Britânica, mas as suas instruções confidenciais centravam-se numa efusiva investigação sobre o tratamento injusto de súditos negros britânicos por parte dos oficiais de uma potência europeia supostamente amiga. O motivo pelo qual ele foi enviado é, no entanto, de pouca importância nesta história, pois ele nunca chegou a fazer uma investigação, nem, de fato, chegou ao seu destino.


			Clayton era o tipo de inglês que mais gostamos de associar aos mais nobres representantes de conquistas históricas em mil campos de batalha vitoriosos — um homem forte e viril — mental, moral e fisicamente. Em estatura ele estava acima da média; seus olhos eram cinzentos, suas feições eram regulares e fortes; sua postura era de saúde perfeita e robusta, influenciada por seus anos de treinamento militar. A ambição política levou-o a procurar a transferência do exército para o Departamento Colonial e assim o encontramos, ainda jovem, encarregado daquela delicada e importante missão a serviço da Rainha.


			Quando recebeu sua nomeação, ele ficou ao mesmo tempo exultante e horrorizado. A promoção parecia-lhe uma recompensa bastante merecida por um serviço meticuloso e inteligente, e um trampolim para cargos de maior importância e responsabilidade; mas, por outro lado, ele havia se casado com a nobre Alice Rutherford havia apenas três meses, e fora a ideia de levar aquela bela jovem para os perigos e para o isolamento da África tropical que o deixara horrorizado.


			Por causa dela, ele teria recusado o desafio, mas ela não quis que fosse assim. Em vez disso, insistiu para que ele aceitasse e, de fato, a levasse com ele.


			Havia mães, irmãos e irmãs, tias e primos para expressar diversas opiniões sobre o assunto, mas quanto ao que eles aconselhavam individualmente, a história faz silêncio. Sabemos apenas que, numa luminosa manhã de maio de 1888, Lorde Greystoke e Lady Alice partiram de Dover a caminho de África. Um mês depois chegaram a Freetown, onde fretaram um pequeno veleiro, o Fuwalda, que os levaria ao destino final. E a partir daqui John e Lady Alice, sua esposa, desapareceram das vistas e do conhecimento dos homens.


			Dois meses depois de levantarem âncora e saírem do porto de Freetown, meia dúzia de navios de guerra britânicos vasculharam o Atlântico Sul em busca deles ou de seu pequeno navio, e quase imediatamente os destroços foram encontrados nas costas de Santa Helena. Isso convenceu o mundo de que o Fuwalda havia afundado com todos a bordo e, portanto, a busca foi interrompida antes mesmo de começar; embora a esperança tenha permanecido em corações ansiosos por muitos anos.


			O Fuwalda, uma escuna pesando cerca de cem toneladas, era um navio do tipo frequentemente visto no comércio costeiro no extremo sul do Atlântico, com as tripulações compostas pela escória do mar — assassinos e degoladores fugitivos de todas as raças e de todas as nações.


			O Fuwalda não foi exceção à regra. Seus oficiais eram valentões de pele curtida pelo sol, odiados e temidos por sua tripulação. O capitão, embora fosse um marinheiro competente, era um brutamontes no tratamento que dispensava aos seus homens. Ele sabia (ou pelo menos usou) apenas dois argumentos ao lidar com seu pessoal — um pino de segurança dos velames do navio (parecido com um porrete) e um revólver. De qualquer forma, é improvável que a heterogênea agremiação de tripulantes que arregimentou tivesse entendido qualquer coisa diferente disso.


			Foi assim que, logo depois do segundo dia que a embarcação zarpou de Freetown, John Clayton e sua jovem esposa testemunharam, no convés do Fuwalda, cenas que eles acreditavam nunca terem sido representadas fora das capas dos noticiários sobre o mar. Naquela manhã do segundo dia, foi forjado o primeiro elo de nossa história, destinado a formar uma cadeia de circunstâncias que culminariam com a existência e vida de uma criança que ainda não havia nascido, um homem com o qual nunca houve paralelo na História.


			Dois marinheiros lavavam o convés do Fuwalda, o primeiro imediato estava de serviço e o capitão havia interrompido seus afazeres para falar com John Clayton e Lady Alice. Os homens trabalhavam às costas do pequeno grupo que, por sua vez, não olhava para os marinheiros. Os serviçais foram se aproximando cada vez mais, até que um deles acabou ficando imediatamente atrás do capitão. Em outras circunstâncias, outro momento, o marujo teria passado pelo capitão sem que nada tivesse acontecido, e essa estranha narrativa jamais teria sido registrada. Mas nesse exato momento o oficial virou-se para deixar Lorde e Lady Greystoke e, ao fazê-lo, tropeçou no marinheiro e caiu de cabeça no convés, virando o balde de água e ficando encharcado com seu conteúdo sujo.


			Por um instante a cena foi ridícula e engraçada; mas apenas por um instante. Com uma saraivada de palavrões horríveis, o rosto impregnado do escarlate da mortificação e da raiva, o capitão recuperou o equilíbrio e, com um golpe, derrubou o marinheiro no convés. O serviçal era pequeno e bastante idoso, de modo que a brutalidade do ato acabou acentuada por esse fato. O outro marinheiro, porém, não era nem velho nem pequeno — um homem enorme, parecendo um urso, com ferozes bigodes pretos e um grande pescoço de touro entre ombros maciços. Ao ver seu companheiro cair, ele se agachou e, com um rosnado baixo, saltou sobre o capitão, derrubando-o de joelhos com um único golpe poderoso.


			De escarlate o rosto do oficial ficou branco, pois aquilo era um motim; e motim ele já havia conhecido e subjugado antes em sua carreira. Sem esperar para se levantar, ele tirou um revólver do coldre, atirando à queima-roupa na grande montanha de músculos que se erguia diante dele; mas, por mais ágil que fosse, John Clayton foi ainda mais veloz. Lorde Greystoke empurrou o braço do capitão ao ver a arma brilhar ao sol, de modo que a bala que se destinava ao coração acabou se alojando na perna do marinheiro.


			Gritos foram trocados entre Clayton e o capitão, o primeiro deixando claro que estava enojado com a brutalidade demonstrada para com a tripulação, que não toleraria mais nada desse tipo enquanto ele e Lady Greystoke permanecessem passageiros. O capitão esteve a ponto de responder com raiva, mas, pensando melhor, virou-se e, soturno e carrancudo, avançou para a popa. Não lhe interessava antagonizar um oficial inglês, pois o braço poderoso da rainha empunhava um instrumento punitivo que ele apreciava e temia: a poderosa marinha inglesa.


			Os dois marinheiros levantaram-se e o homem mais velho ajudou o companheiro ferido a levantar-se. O sujeito grande, conhecido entre seus companheiros como Black Michael, experimentou a perna com cuidado e, percebendo que ela suportava seu peso, virou-se para Clayton com uma palavra de agradecimento ríspido. Embora o tom do sujeito fosse rude, suas palavras soaram evidentemente bem-intencionadas. Mal havia terminado seu pequeno discurso, ele se virou e saiu mancando em direção ao castelo de proa com a aparente intenção de evitar qualquer conversa adicional. Eles não o viram novamente durante vários dias, e o capitão não lhes concedeu mais do que os mais rudes grunhidos quando foi forçado a falar com eles.


			Faziam as refeições em sua cabine, como faziam antes do infeliz acontecimento; mas o capitão teve o cuidado de garantir que suas funções nunca lhe permitissem comer ao mesmo tempo. Os outros oficiais eram sujeitos grosseiros e analfabetos, mas pouco mais civilizados que a tripulação vil que intimidavam, e ficavam muito felizes em evitar relações sociais com o polido nobre inglês e sua senhora, de modo que os Claytons foram deixados praticamente entregues a si mesmos.


			Isto por si só estava de acordo com seus desejos, mas também os isolou da vida do pequeno navio, de modo que foram incapazes de manter contato com os acontecimentos diários que logo culminariam em uma tragédia sangrenta.


			Havia em toda a atmosfera do navio aquela aura indefinível que pressagia o desastre. Exteriormente, até onde os Claytons sabiam, tudo continuava como antes na pequena embarcação; mas ambos sentiam que havia uma correnteza que os levava a algum perigo desconhecido, embora não falassem sobre isso um com o outro.


			No segundo dia após o ferimento de Black Michael, Clayton chegou ao convés bem a tempo de ver o corpo inerte de um dos tripulantes sendo carregado para baixo por quatro de seus companheiros, enquanto o primeiro imediato, com um pesado pino de segurança na mão, permanecia em pé, olhando carrancudo para o pequeno grupo de marinheiros taciturnos.


			Clayton não fez perguntas — nem precisava fazê-las — e no dia seguinte, quando a grande silhueta de um navio de guerra britânico surgiu no horizonte distante, ele se via quase determinado a exigir que ele e Lady Alice fossem colocados a bordo, pois seus temores estavam aumentando constantemente — temores de que nada além de danos poderia resultar de permanecer no pequeno e taciturno Fuwalda.


			Por volta do meio-dia, estavam ao alcance de comunicação do navio britânico, mas quando Clayton estava prestes a pedir ao capitão que os colocasse a bordo, o óbvio ridículo daquele pedido tornou-se subitamente evidente. Que razão ele poderia dar ao oficial que comandava o navio de sua majestade para desejar voltar na direção de onde acabara de vir!? E se ele lhes contasse que dois marinheiros insubordinados foram maltratados pelos seus oficiais? Eles apenas ririam debochadamente e atribuiriam o motivo de seu desejo de deixar o navio a apenas uma coisa: covardia.


			John Clayton, Lorde Greystoke, não pediu para ser transferido para o navio de guerra britânico. No final da tarde, testemunhou suas velas superiores desaparecerem no horizonte distante, mas não sem antes presenciar algo que confirmaria seus maiores temores; algo que o levou a amaldiçoar aquele orgulho falseado que, por poucas horas, o havia impedido de buscar segurança para sua jovem esposa quando antes a segurança estava ao seu alcance — uma segurança agora perdida para sempre.


			Foi no meio da tarde que aquele velho marinheiro, o que havia sido derrubado pelo capitão alguns dias antes, chegou aonde Clayton e sua esposa estavam, na lateral da embarcação, observando os contornos cada vez menores do grande navio de guerra. O velho estava polindo metais e, ao aproximar-se de Clayton, disse em voz baixa:


			— Ele tem que pagá, sinhô, aqui neste barco, e guarde o que digo, sinhô. Ele vai pagá.


			— O que você quer dizer, meu bom amigo? — perguntou Clayton.


			— Aaara, num viu o que tá acont’ceno? Num ouviu aquela cria do diabo de uma figa e os companheiros dele judiando de novo da tripulação? Duas cabeças marretadas ontem e três hoje. Black Michael tá como novo de novo e ele não é valentão que aguenta isso calado, não; guarda o que digo, sinhô.


			— Você quer dizer, meu amigo, que a tripulação está pensando em um motim? — perguntou Clayton.


			— Motim! — exclamou o velho. — Motim! Eles querem é matar, sinhô, e guarda o que digo, sinhô.
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			— Quando?


			— É logo, sinhô. Vai aconticê logo-logo, mas não vou contá mais nada, já falei é muito, mas ocê foi bom sujeito outro dia e achei que era mais certo avisar. Mas segura a língua quieta na boca. E quando ouvir que é hora, vai lá para baixo e fica lá. É isso, só segura a língua quieta na boca, ou eles vão colocá uma bala no meio das suas costelas. Guarda o que digo, sinhô — o velho foi resmungando enquanto afastava-se de onde os Claytons estavam.


			— Uma situação das mais agradáveis, heim, Alice — ironizou Clayton.


			— Você precisa avisar ao capitão imediatamente, John. Ainda dá pra evitar o problema — disse ela.


			— Suponho que deveria, mas ainda assim, por motivos puramente egoístas, sou quase levado a “segurá a língua quieta na minha boca”. Façam o que fizerem agora, eles nos pouparão em reconhecimento à minha posição em relação a esse tal Black Michael, mas se descobrirem que eu os traí, não haverá misericórdia para nós, Alice.


			— Você tem um dever, John. O dever da autoridade que está investida em você. Se não avisar ao capitão, é como se estivesse participando desse motim, como se tivesse ajudado a conspirar e executar tudo isso por suas próprias mãos, por decisão sua.


			— Você não percebe, querida — respondeu Clayton. — É em você que estou pensando. Você é meu primeiro dever. O capitão impôs essa condição a si mesmo, então por que eu deveria arriscar submeter minha esposa a horrores impensáveis, em uma tentativa provavelmente inútil de salvá-lo de sua própria loucura e brutalidade? Você não tem ideia, querida, do que aconteceria se esse bando de assassinos ganhasse o controle do Fuwalda.


			— Dever é dever, John, e nenhum sofisma pode mudar isso. Eu seria uma esposa indigna para um lorde inglês se fosse responsável por ele ter se esquivado de um dever evidente! Sei o perigo que corremos, mas posso enfrentá-lo com você.


			— Vou fazer o que você diz então, Alice — ele respondeu, sorrindo. — Talvez estejamos comprando problemas. Embora eu não goste do rumo das coisas a bordo deste navio, elas podem não ser tão ruins. É possível que o marinheiro velho só estivesse expressando os desejos de seu coração cansado e embrutecido, em vez de se limitar aos fatos. Os motins em alto mar podem ter sido comuns há cem anos, mas neste bom ano de 1888 são os acontecimentos menos prováveis. Lá vai o capitão. Está indo para a cabine. Se vou avisá-lo, é melhor acabar com isso logo. Não tenho estômago para conversar com aquele crápula.


			Ao dizer isso, caminhou descuidadamente em direção à escada por onde passara o capitão e, um momento depois, batia à sua porta.


			— Entre — rosnou guturalmente o oficial ranzinza.


			E quando Clayton entrou e fechou a porta atrás de si:


			— O que foi?


			— Vim contar a você sobre uma conversa que ouvi hoje, porque sinto que, embora possa ser apenas conversa fiada, é melhor que você esteja preparado. Em resumo, parece que alguns homens estão tramando um motim e até assassinatos.


			— Mentira! — rugiu o capitão. — Se você estiver interferindo novamente na disciplina do meu navio, ou se intrometendo em assuntos que não lhe dizem respeito, pode acabar tendo que arcar com as consequências e ser condenado. Não me importa se você é lorde inglês ou não. Sou o capitão deste navio e, de agora em diante, mantenha seu nariz intrometido fora dos meus assuntos.


			O capitão havia chegado a um tal frenesi de raiva que seu rosto assumira um profundo tom arroxeado. Ele havia gritado as últimas palavras com toda a força de sua garganta, enfatizando seus argumentos batendo fortemente sobre a mesa com seu punho enorme, e sacudindo o outro no rosto de Clayton. Greystoke nem sequer se moveu, ficou apenas mirando, de seu modo sempre equilibrado e calmo, o homem completamente fora de si


			— Capitão Billings — disse por fim, lentamente, — se me perdoa minha franqueza, deixe registrar aqui e agora que... você é um idiota.


			A seguir, usando de sua habitual desfaçatez e indiferença (atitude certamente bem mais eficaz em aumentar a ira de um homem da classe de Billings do que uma torrente de injúrias), ele se virou e deixou o capitão. Assim, embora o capitão pudesse de fato ter se arrependido de seu discurso precipitado caso Clayton tentasse uma abordagem conciliatória, o temperamento do oficial estava irrevogavelmente encastelado na mesma condição em que Clayton o havia deixado. E a última chance de trabalharem juntos para o bem comum se fora.


			— Bem, Alice — disse Clayton, ao se juntar à esposa, — eu poderia ter economizado meu fôlego. O sujeito se mostrou muito ingrato. Quase pulou em mim como um cachorro louco. Ele e seu maldito navio podem ser capturados, pelo que me importa; e até que estejamos em segurança, fora daqui, gastarei minhas energias cuidando de nosso próprio bem-estar. Acho que a primeira providência que devemos tomar é ir até nossa cabine e examinar meus revólveres. Eu só lamento que tenhamos embalado as armas maiores e a munição com a bagagem nos porões.


			Encontraram seus alojamentos em péssimo estado de desordem. As caixas e bolsas estavam abertas e as roupas estavam espalhadas pelo pequeno apartamento. Até as camas estavam destruídas.


			— Evidentemente alguém estava mais preocupado com nossos pertences do que nós mesmos — disse Clayton. — Vamos dar uma olhada, Alice, e ver o que está faltando.


			Uma busca minuciosa revelou o fato de que nada havia sido levado, exceto os dois revólveres de Clayton e o pequeno suprimento de munição que ele havia guardado para eles.


			— Essas são exatamente as coisas que eu mais gostaria que eles tivessem nos deixado — resmungou Clayton. — E o fato de que eles só queriam as armas, e somente elas, é bem sinistro.


			— O que devemos fazer, John? — perguntou sua esposa. — Talvez você tenha razão em pensar que nossa melhor chance é manter uma posição neutra. Se os oficiais forem capazes de evitar um motim, não temos nada a temer, por outro lado, se os amotinados saírem vitoriosos, a nossa única esperança reside em não termos tentado frustrá-los ou antagonizá-los.


			— Você está certa, Alice. É melhor ficar em cima do muro.


			Quando começaram a arrumar a cabine, Clayton e sua esposa notaram simultaneamente a ponta de um pedaço de papel saindo de baixo da porta de seus aposentos. Clayton se abaixou para pegá-lo. Ficou surpreso ao ver que o papel voou para dentro da sala, e só então percebeu que estava sendo empurrado para dentro por alguém de fora.


			Rápida e silenciosamente, ergueu-se em direção à porta, mas, ao estender a mão para girar a maçaneta, a mão de sua esposa pousou em seu pulso.


			— Não, John — ela sussurrou. — Eles não querem ser vistos. Por isso não podemos nos dar ao luxo de vê-los. Não esqueça que estamos em cima do muro.


			Clayton sorriu e deixou cair a mão ao lado do corpo. Assim, ficaram observando o pedacinho de papel branco até que ele finalmente parou e se mover no chão, bem perto da porta.


			Clayton então abaixou-se e pegou-o. Era um pedaço de papel branco e sujo, dobrado grosseiramente em um quadrado irregular. Abrindo-o, encontraram uma mensagem grosseira, rabiscada de forma quase ilegível e com muitas evidências de que seu autor não tinha o hábito da escrita. Traduzido, era um aviso aos Clayton para que se abstivessem de relatar a perda dos revólveres ou de repetir o que o velho marinheiro lhes dissera — sob pena de morte.


			— Creio que ficaremos bem — disse Clayton com um sorriso triste. — Praticamente tudo o que podemos fazer é nos sentarmos e esperar pelo que pode acontecer.


		




		



			CAPÍTULO II


			A casa selvagem


			Nem tiveram de esperar muito, pois na manhã seguinte, quando Clayton emergia ao convés para o seu habitual passeio antes do desjejum, soou um tiro, e depois outro, e outro. A visão que seus olhos encontraram confirmou seus piores temores. Diante do pequeno grupo de oficiais estava toda a tripulação heterogênea do Fuwalda, e à sua frente estava Black Michael.


			À primeira saraivada dos oficiais, os homens correram em busca de abrigo e, de pontos privilegiados atrás dos mastros, da casa do leme e da cabine, responderam ao fogo dos cinco homens que representavam a odiada autoridade do navio. Dois deles haviam caído sob os tiros do revólver do capitão. Seus corpos ficaram onde haviam caído, no espaço agora vazio entre os dois grupos combatentes. Mas então o primeiro imediato avançou sem proteção e, a um grito de comando de Black Michael, os amotinados atacaram os quatro restantes. A tripulação havia conseguido reunir apenas seis armas de fogo, de forma que a maioria deles carregava apenas ganchos, machados, machadinhas e pés de cabra.


			O capitão havia esvaziado o revólver e estava recarregando quando o ataque recomeçou. A arma do segundo imediato havia emperrado e, portanto, havia apenas duas pistolas opostas aos amotinados enquanto eles avançavam sobre os oficiais, que agora começavam a recuar diante da investida enfurecida de seus homens.


			Ambos os lados amaldiçoavam e xingavam de maneira assustadora, o que, junto com os disparos das armas de fogo e com os gritos e gemidos dos feridos, transformava o convés do Fuwalda num hospício. Antes que os oficiais recuassem uma dúzia de passos, os amotinados já estavam sobre eles. Um machado nas mãos de um negro corpulento fendeu a cabeça do capitão da testa ao queixo, e um instante depois os outros caíram: mortos ou feridos por dezenas de golpes e ferimentos de bala.


			A revolta fora curta e terrível, e durante todo esse tempo John Clayton havia ficado de pé, descuidadamente, ao lado da escada, fumando meditativamente seu cachimbo, como se estivesse apenas assistindo a uma indiferente partida de críquete. Quando o último oficial caiu, ele pensou que era hora de voltar para sua esposa, para que nenhum membro da tripulação a encontrasse sozinha lá embaixo. Embora exteriormente calmo e indiferente, Clayton estava interiormente apreensivo e agitado, temendo pela segurança de Alice nas mãos daqueles ignorantes brutos, em cujas mãos o destino os havia jogado tão implacavelmente.


			Ao se virar para descer a escada, ficou surpreso ao ver sua esposa parada nos degraus, quase a seu lado.


			— Há quanto tempo você está aqui, Alice?


			— Desde o começo — ela respondeu. — Que horrível, John. Ah, que horrível! O que podemos esperar de pessoas como estas?


			— Café da manhã, espero — ele respondeu, sorrindo corajosamente na tentativa de acalmar seus medos. — Pelo menos... — acrescentou. — Vou perguntar a eles. Venha comigo, Alice. Não devemos deixá-los pensar que esperamos apenas um tratamento cortês.


			A essa altura, os homens já haviam cercado os oficiais mortos e feridos e, sem parcialidade ou compaixão, começaram a jogar vivos e mortos pelas laterais do navio. Com igual crueldade, eles eliminaram seus próprios mortos e moribundos.


			Logo um membro da tripulação avistou os Claytons se aproximando e, com um grito de: “Aqui estão mais dois para os peixes”, correu em direção a eles com o machado erguido. Mas Black Michael foi ainda mais rápido, de modo que o sujeito caiu com uma bala nas costas antes de dar meia dúzia de passos. Com um rugido alto, Black Michael atraiu a atenção dos outros e, apontando para Lorde e Lady Greystoke, gritou:


			— Estes aqui são meus amigos e devem ser deixados em paz. Vocês entenderam? Agora sou o capitão deste navio, e o que eu digo é a lei! — acrescentou, virando-se para Clayton. — Vocês só precisam ficar no seu canto e ninguém vai prejudicá-los. — A seguir, olhou ameaçadoramente para seus companheiros.


			Os Claytons seguiram tão bem as instruções de Black Michael que pouquíssimo tiveram contato com a tripulação a partir de então, e nada ficaram sabendo dos planos que os homens traçaram. Ocasionalmente, ouviam-se ecos fracos de discussões e lutas entre os amotinados, e em duas ocasiões o violento latido de armas de fogo ressoou no ar parado. Mas Black Michael revelou-se um líder nato para aquele bando de assassinos e, ao mesmo tempo, os manteve lealmente obedientes a seu comando.


			No quinto dia após o assassinato dos oficiais do navio, o homem na vigia avistou terra. Se era ilha ou continente, Black Michael não sabia, mas anunciou a Clayton que, se a investigação mostrasse que o local era habitável, ele e Lady Greystoke seriam desembarcados com os seus pertences.


			— Vocês ficarão bem por alguns meses — explicou ele. — A essa altura já teremos conseguido montar um acampamento em uma costa habitada, em algum lugar, e nos espalhar um pouco. Então providenciarei para que seu governo seja notificado de onde você está. Em breve enviarão um navio da frota para buscá-lo. Entenda... seria difícil levá-lo à civilização sem que muitas perguntas fossem feitas, e nenhum de nós aqui tem respostas muito convincentes na manga.


			Clayton protestou contra a desumanidade de desembarcá-los em uma costa desconhecida, deixados à mercê de animais selvagens e, possivelmente, de homens ainda mais selvagens. Mas suas palavras foram inúteis e apenas conseguiram irritar Black Michael, de modo que John foi forçado a desistir. Restava a ele tentar fazer o melhor que pudesse em uma situação ruim como aquela.


			Por volta das três horas da tarde, eles chegaram a uma bela costa arborizada, em frente à foz do que parecia ser um porto natural. Black Michael enviou um pequeno barco cheio de homens para sondar a enseada, em um esforço para determinar se o Fuwalda poderia passar com segurança pela entrada. Cerca de uma hora depois eles retornaram e relataram águas profundas através da passagem, bem como na pequena baía.


			Antes de escurecer, a escuna ancorava pacificamente no seio da superfície imóvel e espelhada da enseada. As margens circundantes eram lindas, com uma vegetação semitropical, enquanto ao longe o continente se impunha em colinas e planaltos acima do oceano, quase uniformemente revestidos por florestas primitivas. Não se viam sinais de habitação, mas o fato de a terra poder facilmente suportar a vida humana era evidenciado pela abundante vida animal — aves que os observadores no convés do Fuwalda avistavam ocasionalmente, bem como pelo brilho de um pequeno rio que desaguava na baía, garantindo água doce em abundância.


			Enquanto a escuridão caía sobre a terra, Clayton e Lady Alice permaneceram junto à amurada do navio, em contemplação silenciosa da sua futura morada. Das sombras escuras da imponente floresta vinham os berros poderosos de feras selvagens — o rugido profundo do leão e, ocasionalmente, o miado estridente de uma pantera. A mulher encolheu-se para mais perto do homem, aterrorizada, na antecipação dos horrores que os aguardavam na terrível escuridão das noites que viriam, quando deveriam estar sozinhos naquela costa selvagem e solitária.


			Mais tarde, naquela noite, Black Michael juntou-se a eles por tempo suficiente para instruí-los a começar os preparativos para o desembarque no dia seguinte. Tentaram persuadi-lo a levá-los para alguma costa mais hospitaleira, suficientemente próxima da civilização, para que pudessem ter a esperança de cair em mãos amigas, mas nenhum apelo, ameaça ou promessa de recompensa conseguiu demovê-lo.


			— Eu sou o único homem a bordo que não preferiria ver vocês dois mortos e, embora eu saiba que essa é a maneira sensata de garantir nossos próprios pescoços, Black Michael não é um homem que esquece um favor. Você salvou minha vida uma vez e, em troca, vou poupar a sua, mas é tudo que posso fazer. Os homens não vão se deter mais, e se não conseguirmos que você desembarque rapidamente, eles podem até mudar de ideia sobre deixá-los vivos. Vou levar todas as suas coisas para terra com você, bem como utensílios de cozinha e alguns velames velhos para fazer uma tenda. E comida suficiente que dure até que vocês encontrem frutas e caça. Também vou deixar com vocês as suas armas, para proteção. Vão ser capazes de viver aqui com certa facilidade, pelo menos até que a ajuda chegue. Quando eu estiver escondido e em segurança, providenciarei para que o governo britânico saiba onde você está. Juro pela minha vida, eu não poderia dizer a eles exatamente onde, pois eu mesmo não sei. Mas eles encontrarão vocês em bom estado.


			Depois que ele os deixou, Clayton e Alice desceram silenciosamente, cada um envolto em pressentimentos sombrios.


			Clayton não acreditava que Black Michael tivesse a menor intenção de notificar o governo britânico sobre seu paradeiro. Também não tinha muita certeza de que alguma traição pudesse estar prevista para o dia seguinte, quando estivessem em terra com os marinheiros que iriam acompanhá-los — eles com seus pertences. Uma vez fora da vista de Black Michael, qualquer um dos homens poderia derrubá-los e ainda assim deixar a consciência de Black Michael tranquila. E mesmo que escapassem a esse destino, não era certo que enfrentariam perigos ainda muito mais graves? Sozinho, achava que poderia sobreviver durante anos — era um homem forte e atlético. Mas e quanto a Alice e aquela outra vidinha que logo veria a luz em meio às dificuldades e aos graves perigos de um mundo primitivo?


			Clayton estremeceu ao meditar sobre a terrível gravidade e desamparo da situação em que se encontravam. Contudo, uma Providência misericordiosa o impediu de prever a horrível realidade que os esperava nas profundezas sombrias daquela floresta implacável.


			Na manhã seguinte, seus numerosos baús e caixas foram içados ao convés e baixados para pequenos barcos que esperavam para serem transportados para a costa. Havia uma grande quantidade e variedade de coisas, já que os Claytons esperavam uma possível residência de cinco a oito anos em sua nova morada. Assim, além das muitas necessidades que trouxeram, havia também muitos luxos.


			Black Michael estava determinado a que nada pertencente aos Clayton fosse deixado a bordo. Se por compaixão por eles, ou em prol dos seus próprios interesses, seria difícil dizer. Não havia dúvida de que a presença de bens de um funcionário britânico desaparecido num navio suspeito teria sido algo difícil de explicar em qualquer porto civilizado do mundo. Ele foi tão zeloso em seus esforços para levar a cabo suas intenções que exigiu que os marinheiros que estavam de posse das armas de Clayton as devolvessem a ele.


			Nos pequenos barcos também foram carregadas carnes salgadas e biscoitos, com um pequeno suprimento de batatas e feijões, fósforos e recipientes para cozinhar, uma arca com ferramentas e os velhos tecidos de vela que Black Michael lhes prometera. Como se ele próprio temesse aquilo de que Clayton suspeitava, Black Michael acompanhou-os até a costa e foi o último a deixá-los quando os pequenos barcos, depois de terem enchido os barris do navio com água doce, foram empurrados em direção ao Fuwalda.


			Enquanto os escaleres se moviam lentamente sobre as águas calmas da baía, Clayton e a sua esposa ficaram observando silenciosamente sua partida — no peito de ambos amargava aquele sentimento de desastre iminente, de total desesperança. E atrás deles, na beira de uma colina baixa, outros olhos observavam — olhos próximos, perversos, brilhando sob sobrancelhas desgrenhadas.


			Quando o Fuwalda passou pela entrada estreita da enseada e desapareceu atrás de uma ponta saliente, Lady Alice lançou os braços em volta do pescoço de Clayton e começou a soluçar incontrolavelmente. Ela havia enfrentado corajosamente os perigos do motim; com bastante heroísmo, havia encarado o futuro terrível; mas agora que o horror da solidão absoluta se abatera sobre eles, seus nervos em frangalhos cederam e o medo tomou conta. Clayton não tentou conter as lágrimas da esposa. Seria melhor que a natureza conseguisse aliviar aquelas emoções reprimidas, de forma que se passaram muitos minutos até que a menina — pouco mais que uma criança, na verdade — pudesse encontrar o domínio sobre si mesma novamente.


			— Ah, John — ela lamentou por fim. — Que horror! O que faremos? O que faremos?


			— Só há uma coisa a fazer, Alice — e ele falou tão baixinho e perto de seu ouvido que fazia parecer que estavam sentados na confortável sala de estar de sua casa. — Vamos trabalhar! O trabalho há de ser a nossa salvação. Não devemos nos dar tempo para o pesar, pois é nessa direção que reside a loucura. Vamos trabalhar e esperar. Tenho certeza de que a salvação vai vir. Vai acabar aparecendo mais rápido do que imaginamos, quando ficar evidente que o Fuwalda foi perdido, mesmo que Black Michael não cumpra sua palavra para conosco.


			— Mas, John, se fôssemos apenas você e eu — ela soluçou, — poderíamos suportar esse fardo. Sei disso. Mas...


			— Sim, querida — ele respondeu gentilmente. — Tenho pensado nisso também; mas temos que enfrentar nosso destino, assim como devemos superar o que quer que aconteça com coragem e com a máxima confiança na nossa capacidade de lidar com as circunstâncias, sejam elas quais forem. Há centenas de milhares de anos, os nossos antepassados, nos tempos mais obscuros e distantes, enfrentaram os mesmos problemas que vamos enfrentar aqui, possivelmente nestas mesmas florestas primitivas. O fato de estarmos aqui hoje é a prova de que venceram os perigos. O que eles fizeram que não podemos fazer? E fazer melhor que eles, pois não estamos armados com eras de conhecimento superior? E não temos os meios de proteção, defesa e sustento que a ciência nos deu, dos quais eles eram totalmente ignorantes? O que eles realizaram, Alice, com instrumentos e armas de pedra e osso, certamente isso também podemos fazer.


			— Ah, John, eu gostaria de ser um homem, com uma filosofia de homem, mas sou uma mulher, fui criada para ver com o coração e não com a cabeça, e tudo o que posso antever é.... é horrível demais, impensável demais para se traduzir em palavras. Só espero que você esteja certo, John. Farei o meu melhor para ser uma mulher primitiva corajosa, uma companheira adequada para o homem primitivo.
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			O primeiro pensamento de Clayton foi arranjar um abrigo para dormir durante a noite; algo que pudesse servir para protegê-los de feras predadoras. Abriu a caixa contendo seus rifles e munições, para que ambos pudessem estar armados contra possíveis ataques durante o trabalho, e então, juntos, procuraram um local para dormir na primeira noite.


			A cem metros da praia, encontraram um pequeno local plano, uma clareira livre de árvores; decidiram que, eventualmente, construiriam ali uma casa permanente, mas por enquanto ambos acharam que o melhor seria construir uma pequena plataforma nas copas das árvores, fora do alcance das feras selvagens maiores em cujo reino se encontravam.


			Para esse fim, Clayton selecionou quatro árvores que formavam um retângulo com cerca de 2,5 metros quadrados. Cortou longos galhos de outras árvores, construiu uma estrutura em torno delas, a cerca de três metros do solo, e usou as cordas que Black Michael lhe fornecera do Fuwalda para amarrar fortemente as pontas dos galhos aos troncos. Ao longo da estrutura erguida, Clayton colocou alguns ramos menores, bem próximos uns dos outros. Usou enormes folhas de Colocasia Gigante (também conhecida como Orelha de Elefante) que encontrou ao redor do acampamento para vedar os vãos da plataforma, pavimentando o assoalho; e sobre as folhas ele estendeu uma grande vela dobrada em várias espessuras.


			Pouco mais de dois metros acima disso, ele construiu uma plataforma semelhante à primeira, embora mais leve, para servir de telhado, e nas laterais dela suspendeu o pano para servir de parede. Quando terminou, tinham um ninho bastante confortável. Carregou para dentro os cobertores e algumas bagagens mais leves. Já era fim de tarde e o resto das horas do dia foi dedicado à construção de uma escada rústica, por meio da qual Lady Alice poderia subir até sua nova casa.


			Durante todo o dia, a floresta ao redor deles estivera repleta de pássaros bastante agitados, de plumagem brilhante, e de macacos saltitantes e tagarelas, que observavam os recém-chegados e suas maravilhosas operações de construção do ninho com todos os sinais da mais viva curiosidade e fascínio. Apesar de Clayton e sua esposa manterem uma vigilância atenta, não viram nenhum animal maior, embora em duas ocasiões tivessem percebido seus pequenos vizinhos símios aproximando-se, gritando e tagarelando, vindo da cordilheira próxima, lançando olhares assustados por cima de seus pequenos ombros, e evidenciando tão claramente como se falassem que eles estavam fugindo de alguma coisa terrível que estava escondida por lá.


			Pouco antes do anoitecer, Clayton terminou a construção da escada e, enchendo uma grande bacia com água do riacho próximo, os dois subiram para a relativa segurança da sua casa na árvore. Como estava bastante quente, Clayton deixou as cortinas laterais abertas sobre o telhado, e enquanto estavam sentados, como turcos, sobre os cobertores, Lady Alice, forçando os olhos nas sombras escuras da floresta, de repente estendeu a mão e agarrou os braços de Clayton.


			— John — ela sussurrou. — Olhe! O que é aquilo? Um homem?


			Quando Clayton virou os olhos na direção que ela indicou, viu uma silhueta vaga contra as sombras ao longe, uma grande figura de pé no alto da cordilheira. Por um momento, a coisa ficou parada como se estivesse ouvindo alguma coisa, depois virou-se lentamente e desapareceu nas sombras da selva.


			— O que era aquilo, John?


			— Não sei, Alice — respondeu ele gravemente. — Está escuro demais para ver a essa distância, e pode ter sido só uma sombra à toa por causa da luz da lua nascente.


			— Não, John. Se não era um homem, era alguma coisa grande e grotesca que parece um homem. Ah, estou com medo.


			Ele a abraçou, sussurrando palavras de coragem e de carinho em seus ouvidos. Logo depois, ele baixou as cortinas, amarrando-as firmemente às árvores para que, exceto por uma pequena abertura para a praia, ficassem totalmente fechadas. Como agora estava escuro como breu dentro de seu pequeno ninho, eles deitaram-se sobre os cobertores para tentar, senão pelo sono, uma breve pausa de esquecimento. Clayton se posicionou de frente para a abertura do abrigo improvisado, um rifle e um par de revólveres à mão.


			Assim que fecharam os olhos, o terrível miado de uma pantera soou na selva atrás deles. Chegou cada vez mais perto, até que puderam ouvir a grande fera diretamente abaixo deles. Durante uma hora ou mais, ouviram-na farejando e arranhando as árvores que sustentavam a plataforma, mas finalmente ela se afastou para a praia, onde Clayton podia divisá-la claramente sob o luar brilhante — um animal grande e bonito, o maior que ele já tinha visto.


			Durante as longas horas de escuridão, eles tiveram apenas fragmentos intermitentes de sono, pois os ruídos noturnos de uma grande selva repleta de uma fantástica miríade de vida animal mantinham seus nervos à flor da pele, de modo que centenas de vezes eles foram acordados, assustados por rugidos lancinantes, ou pelo movimento furtivo de grandes corpos abaixo deles.


		




		

			CAPÍTULO III


			Vida e morte


			A manhã os encontrou pouco ou nada revigorados, embora tenha sido com uma sensação de intenso alívio que viram o dia amanhecer.


			Assim que prepararam o parco café da manhã com carne de porco salgada, café e biscoitos, Clayton começou a trabalhar na casa, pois percebeu que não poderiam esperar nenhuma segurança e nenhuma paz de espírito à noite, até que quatro paredes fortes barrassem efetivamente a vida da selva de chegar até eles. A tarefa foi árdua e exigiu quase um mês de trabalho, embora ele tenha conseguido construir apenas uma pequena sala. Ergueu sua cabana com pequenos troncos com cerca de quinze centímetros de diâmetro, vedando as fendas com argila que encontrou a poucos metros de profundidade, abaixo da superfície do solo.


			Numa das extremidades, Clayton construiu uma lareira com pequenas pedras que retirou da praia. Fixou-as com barro e, quando a casa ficou totalmente concluída, aplicou uma camada dessa argila em toda a superfície externa, com a espessura de dez centímetros. Na abertura da janela ele colocou pequenos galhos com cerca de 2,5 centímetros de diâmetro, trançando-os vertical e horizontalmente, entrelaçados de modo que formassem uma grade reforçada, para poder suportar a força de um animal robusto. Assim, obtiveram ar e ventilação adequada, sem medo de diminuir a segurança da habitação.


			O telhado em forma de A era coberto por palha, forrando galhos justapostos. Usou folhas longas de capim e de palmeira, com uma camada final de argila. A porta ele construiu com pedaços das caixas que haviam armazenado seus pertences, pregando uma peça sobre a outra, o encaixe das camadas contíguas correndo transversalmente, até que formaram um corpo sólido com cerca de sete centímetros de espessura e de uma resistência tão grande que ambos começaram a rir enquanto olhavam para ela.


			Aqui Clayton enfrentou a maior dificuldade, pois não tinha meios para fixar sua enorme porta recém-moldada no batente improvisado. Depois de dois dias de trabalho, porém, ele conseguiu fabricar duas enormes dobradiças de madeira e com elas ajustou a porta de modo que abrisse e fechasse facilmente. O estuque e outros retoques finais foram acrescentados depois de se mudarem para a casa, o que fizeram assim que o telhado foi colocado, empilhando as caixas diante da porta à noite e tendo assim uma habitação comparativamente segura e confortável.


			A construção de uma cama, cadeiras, mesa e prateleiras foi uma questão relativamente fácil, de modo que no final do segundo mês eles estavam bem acomodados e, exceto pelo medo constante do ataque de feras selvagens e pela solidão cada vez maior, eles não se sentiam mais desconfortáveis ou infelizes. À noite, grandes animais rosnavam e rugiam em torno de sua pequena cabana. Contudo, foram se acostumando com aqueles ruídos e barulhos sempre repetidos. Logo prestavam pouca atenção a eles, dormindo profundamente a noite toda.
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